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Residencia no lpu

lOlgati» a verdade na terra embora deaabem oe oio%» Drector e Proprietário*—Deolindo Barreto Lima •Conta-te o caio o.uo o oa.o foio o_o e oio e o boi d *o.
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MATERIAL 
DE CONSTRUÇ-

ÇIO—'coaao sejam: tijolos,
tolhas, cal, ripas, cáibros, pofrtaes
—ea preços sem competência,
vende qualquer quantidade—J< ão
Bruno de Altuqu rque.

¦Ri LUIZ ¦VI'iANNA-E.-pe.ialislla
em moi. ,'ia.daíí creanças e

telegramma

applicação de 914 e tártaro eme
tico Consultório--Rua Cel. Josô
Saboya—Acceita chamados para
o i-.terior.

O correspondente telegraphico da
d'«A Tribuna»,' nasta cidade, que
\W^^^^^^^^0^ — — auuc_«, „u„aLeopoldo ternande*3.;Pinheiro, Ám seguido para a Meruoca e pdr isto
.T__.nin.-P /___ _n_>____.-\ ínrnol a nUcfa^ j.j -> .' *

padre, resolvemos estampar-lhe aqui
o retrato.

Deolindo Barreto Lima.
¦NOTA—Ao' se:procurar nauofficina

o clichê do retrato, do padre Leo-
poldo, soube-se que havia sido em -
prestado ao "Correio da Semana''
Pçpcurado alli, disseram que o
padre Leopoldo havia conduzido
para casa. Procurado este, tinjha

DR. 
MANOEL MARINHORMe-

dico, operador è especialis-
ta em partos. Rua Senador Paula

DR. 
ATÜ-^PÃ^ÃRBOSALT"

MA~-MEDI0O B OPERADO!-—
Pratica todas as suas operações
sem dor e sem c-oroíormio—Re
sidencia Camocim e aceita cha-
mados para toda a zona._ 

pgLMRbnDVJLIVEÍrtÁ
—medico e operador—ex-

ames microscópicos de san-
gue, escarros fezes, urinas,
etc—GRANJA .-CEARA'.

DR 
JUVENCIO Dfi -AN.DttÃ'r-

DE—Cirurgião Dentista
—Longa prática adquirida na
Europa—Praça Menino Deus.

DR. 
LIMA FiLHOrCiBíJBGilõ

Dentista—Todo trabalho
ooncernòhte . à sua arte, pelos
methodos mftis modernos—Rup,
Col. 1 oaquim Ribeiro.

Í~~*R. 
FrTONTp:—AdtooÁdo--

\j rOiv.l^ríb^^r^òmm^r-of^-'--
Praça da M ruoca. ,
rSR. OARVALHOIÜNÍDR Ap-
Ll! togado—Acceita causas ei*
veis, commeicíítés b crítríinaeB
em qualquer ponto do Estado!-
Residencia-^-Massapô.'
OACHAREL ANTÔNIO AU-
,Q REI^iO DE MENEZESf-
ÀdyQgâdo. Residência- 9.

M 
MELLO AM ARAL- Adyxj-*

* GADO--/vcceita o patrocínio
de causas eiveis, commerciaeSj e
criminaes. Preços módicos.--Rè-
sidencia 8. .Benedicto.

ARISTIDES 
« BARRETO-Cdm-

¦ mei ciaes e Cíveis nâ zõáa
dá Serra Grande e rios pontos
servidos pela Estrada de Ferro
S* Benedicto. sa. >
ri BANCODE CREDITO AGRI-
\ ? COLA DE SOBRAL-^faèilita
todas as transações, dentro de
se is estatutos. -; . . __ I

R™ANCO 
DE ÇREFiTCTãgri.

COLA. Todas as operações
bancarias, em vantajosas conçii
çÕos.-^-Rua Cel. Cac.p_.llo_:,

H^OTEL 
DÕ~MRTÉ^MèsFva.

riada e fart-, cosinha - as
seiada e hygientca—Rtía CeL
Campello. (bairro commercial)
bond' á porta.

ÜCLIDÊS""WB¥fR0"~TG_7-
mensoe acceita chamados pa-

ra med ção de terras, em qual*
quer ponto da zoii8—-Res^d-ncia
—S. Benedicto.

C^~ 
ASA SlfÃRT Ip Ev>raldo
Porto. Graudeestabelecimen-

to de pensão e. pa.dariay~Rua
Coronel Joaquim ! Ribeiro, bond
a porta. Pe_sãn—quartos confor-
t^veis, mesa variada e farta. Pa-.
dar'a—Especialidade em sodas
biscoutos pães. etc. Entregas no
domicilio

BROTOS—J_ivao 
ds verbos d*

BAUI.Q _b.BA_.2oo-BvdvemeD.te

'tiibnídor* do mesmo jornal e chefe
pblitiro do belizarísmo local, ende-
reçou lhe, no dia 10 do fluente o
seguinte tèlegrernma :

<r—Em fáèe da átlitude assumida
pelo jornal «A Lucta», dirigido porüeoliudo Barreto, os padres Eurico
Magalhães, cura da Sé, Leopoldo
PéroaDdes, vigário, do Patrocínio, e
Joaquim Severiaoo, coadjuetor, di -
rigiram uma representação pelo«Correio da Sémáná», aos proeeres
da politica dominante, em Sobral,
solicitando providencias no sentido
de cohlbir ^aquelle jornalista, queserve ao pàrlido democrata, nos
seus aggressivoa destemperos de
linguagem.

Dita. representação causou funda
sensação no meio sobralense, priu*
clpalment. agora., rque .«Àj Lqcta»
iatacaj «desabridamPute, ft algon?*}; .sa•-
cprdote... aqui reítideAtes.r-(G0;'r-_*
pondeti/teai) -¦ i--.;¦:.,.- .-..¦¦ ,- .íSiãV!

Viram ? og. sra. Jeitqre8(:,iq.uç._.hãq
têm, come elle, a vista abliterada.pelo
pdio pessoal e pela paJx&° parada-ria^e^ueYlôm os; jornaes ,e que., sa-
bem de onde .partiu a_, provo.çaçãb e
que se revoltaram contra o modo
qdipsoe inlame, por ..que^o padre
politiqueiro, exclusivamente para
me insultar subscreveu o boletim
de E. Cezar? RP.I-. Rji /^

Pois bem, srs. é um homem de .-
ta eslatura morai, que abusa da dis-
tancia para tuentir pelo telegrapho.-
qne está investido da alta missão
de vigário de uma das nossaa paro»
chias, baptisando : os^.uobsqb .filhqs,
casando as nossas filhas, copies--
saudo as nossas .esposas a absolven-
do os mu ri bundos. Um homem quA
foi desta casa, aqui viveu estreita
mente, collaborando assiduamente
nas nossas columnas, para quemnunca tivemos segredos, e que se
quizesse podia .juraT :)aobre o Evan
gelho a nossa independência e cor*?
recçãn, que, depoi s i de -nos chamar
venal, nos equipara a .E,, Cezar,! e
nos diz empregado do: partido de,
mocrota e, ap ds uma .repre;sen taçào
innocua que provocou o risoaigne-
go3 e troyanos, . que sabem; lôripbr
cima, manda dizer para o jornal do
seu tio.—que a prevalecer a sua the-
oria, é também urr pa._qt.im, por-,
que ousa combater os grandes e
potentado*.—que a mesma "causou

deixamoB de estampar o retrnjo;
com muito pesar nosso e dos que o
perdem pelc^ome'.^ . n -

D.,:-B. L.

O assumpto, como se está veado,,
ó digno da maior consideração; e ò
por isso que eu reclamo para o
caso a attenção do sr. prefeito, para
que, com o encarecimento do leite,
não venhamos a tar, nas famílias de
pelle clara, algumas creanças exag*
geradamente mdrenaâ. *>_•

X. X

O.ÍA>

1 i____Si
r riüm (A- r.; ^ siono^]

A garantia do seu preparo e da sua
pureza são os factoròs qüe tdrâãi-.ma Emulsão de geott um dos remédios
mais conhecidas entre os reconstitui
tes, devido ao ;Joleo do fígado de lia-oalhaü e, hipophosphitQs que contém.

Ágv ra vèm em vidros de dois ta-*manho.,

Dr. Eusebw de Souza
Este illustrado. magistrado, digno

juiz de direito de S. Bernardo ;d_.s
Russas, neste Estado, acaba de nos
enviar.. um livro ; contendo u à süa
defesa documentada contra umas
aceusações de parcialidade que lhe
foram assacadas por oceasião do
Julgamento do perverso, assassino do
indítoso dr. Manoel Angusto de
Oliveira, digno juiz de direito.,

, Ató; que appareça uma contesta-
ção .documenta, a* somos forçados à
crer que ainda daquella vez o dr.
Euzebjod- Souza, agiu de perfeitoaccordo nom a sua....consciência..-qüe
seuipi*^ pautou pela ço» recçfto; [ e
agradecendo ageotileiça. da offerta,
felicitamos o digno magi^rado pelamagni_(]a defesa i produzida.

ii a ?"
liltl_VE:_fIE_%TI_

AiNFLÜENÇIADOLEÍTÉ

fQQdaísensação no-meío .sobraleose.,
principalmente aGORA que ^«A
Lucta» ataca desabridamente a AL-
GUNS sacerdotes aqui , resi dentes.»_

Não se está vendo ahi o intuito
preconcebido de com estas veladas
mentiras, deprimir lá fora, o par-
tido democrata local?

Pois bem, jà que esle padre não
tem altivez de recoohecer a nos^a
situação de jornal independente,
tenha ao menos a dignidade de
reeditar os ataques desabridos que:.?A Lucla» aGQRA está fazendo A
ALGUNS sacerdotes _qui residentes.

Ou íaz isto, ou obriga-nos a pedir
providencias ao Exmo/ Snr. Bispo
de Sobral contra tanta infâmia, pra-
ticada por um padre em plena sede
do Bispado.

Para prevenir aotí incautos, que
pêlo nome poetam pvdtr o fes-aso

As.pessoas que. tem ^creanças , ém
casa andam alarmadas,.© juntamente,com a pohslbilidade do encareci-
jmeoto^do leite. A. alinoentação \ía'c-
tea exerce uma influencia funda-
mental na belleza das ; ge^açOes, ! e
da|ii o jqteiesse com que as fami-
lfas, y$m>acompanhando, nestes ul-
tjmqs tempo., a solução .desse pró-blema. /;. | ..e^rnliiij^. _-J _ ; 

'[.-o-t-
.A :pròpo.sito .dessa; matéria, seu

me. lembrava, hontem, do que sue-
cedeu a uma senhora da minha es-
Uma, esposa de um antigo secre-
tario ^delegação. O casal, logo'que
se cpíostituiu, viveu ,, felu,\ e deu á
pátria dois mçoin.Gs do uma;,alvura
quas,i.allema.:t: Um dia, sem que eu
saiba o motivo;,os esposos separa-
ram-se, vindo a nascer, pouco de-'
puis, do mesmo matrimônio, um ter-
ceiro meqinuo, e :esse, dess.a vez,
efce8sivamente m.orepo. Adiviohan-
do. a, minha extránheza, a senhora,
que é de uma, pureza inatacável, ex-
.plica.u-.me , :

—«Veja só, sr. conselheiro, o queé, a alimentação.\\Quando meu ma-
rido-yivia cammigo, e eu tomava
muito leite, pude dar-lhe essaa duas
creanças de pelle alva que o senhor
esjtá.yendçvpepois, com a separa--
ção, faltaram os recursos, e eu
pa&_eita tpmar,,café; e. o resultado
foi o Zèqfüiuh'-., o ultimo, nascer
moreno, como se não fosse da
nes-ia familia 1...

, DR. CORTES S JGAUD

Ao que soubemos, o sr. dr. Ins-
pector da_ obras contra as seccá-,
acaba de remover para Pedra Bra a-
cá; o sr.: dr. Josô de Cortes'Sigaüd,
cyo^etéhte e èsfdr^doi "director da
oonstrucção da estrada de rodagem
de Sobrai a; Ibjapiiía, ,. 1

Esta;' uôticfô caií-ou triste im-
pressão no seio.; da sociedade sobra
lense que, alem de descobrir ni
capacidade e esforço e dedicação Ho
illustrado profissional a garantia do
êxito,do diflficiilimo trabalho da la-
deirá de Ibiapina, lhe è extrèmk-
mente grata, pelos inestimáveis b'è-
neficios por elle feito em alguma^
das nossas vias publicas, se bem
que com a autorização da inspec -

!Jor nossa vez, que muito admi
ramos e applaudim:s a attitnde do
dr. Sigaud, todo entregue ao traba-
lho afanoso de uma adminis/raçáo
exemplaiissima, sem perseguiçõesé sem preferencias, olhando em
tudo o interesse do governo, assb-
ciarnor-nos aos sobralenses reconhe
cidos que lamentam_tí sua retirada e
se fossemos ouvidos! [solicitaríamos
qüe-elle :por'aq.u.i fosse conservado
até a conclusão do troçado Tda la-
deira;/o que ellepret«nde conseguir5
cota rampas dc v 6 %• coisa que^ b£
consejjuirão aquelles. q,Üeilk uinã^sp-
lida competência, còníò ; ellè's ai lie'
uma intenda força clé vontade. R

•• ; 11..- j .
r ¦, *****

Ao que soubemog á ultma b _rà,'a Associação; Commercial, expri-,
mindo os sentimentos;do commercio
de Sobral/ telegraphou solicitando'
a pefmanenCia'do dr. Sigaud nesta
cidade, nãtíHWrido attèridida deViclo
estar assentada a suspensão dessa
cónstrücçãó.

<¦'>]}¦[<

Mocidade tomae o «Elixir de Noguei-ra» do pharmaceutioo Silveira antes domatrimoneo
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I^Estmram !em. 
pó-sá' redacção,

òhde nós vieram 1ço'nvidarpa,ra um
fé'stival literário, a realizar-se ama-
nh^às 9 horas do dia, no theatro
S.j.Joao;, ob srs.. José Custodio de
Azevedo e Josó Frota Portella.* os
dois espíritos de combatiVrdade queaffròntando o pessimiàmo ambiente'/'fucidaráín^á Associação dos Empre-
gado_'do Cobrai, no louvàvel'in-
tui^5 de pugnar pela instrucção desta
elasse.

O festival que é promovido .por
esta novel agremiação, ainda, no
intuito de esliinular os _eus Bgre*
miados, consta de uma conférertçía
do poóta Lauro Menezes, que es-
colhe,u( para lhema-~a instrucção—e
de diversos disfrursoRspDre assump
to vários por outros intellèctuaes-

Louvando o nobro escopo dosesforçados moços, lá dstaremos e con*
citamos a familia sobralense a levar,
coma sua presença, o estimulo de
que tanto carecem as instituições
como esta.

I
I

Dé facto é o mesmo Alcy, muito
penhorado pela, intimidade carinho-sa dd tratampptpj que protesta con-tra a apaixonada comparação do
^Corsário da Semana»,,, B para fluenfto continuem os reverendissimos
re^aptpres,,no .estado de, duvida em
que ficaram, direi ainda mais quenão sou absolutamente contrario ás
justificadas yiolenpias de linguagem,
coisa rnuito dlfferente-do balão e
perceptível facilmente até pelos in*dividuos menos infcelligeiites, quan-do essas violências ou outras de
qualquer espécie, são commettidas
por pessoas que dellas assumem ainteira responsabilidade, não fogemignobilmonfce ãs possíveis consequen-
oias..

Não podia ser outro de mesmo
nome a protestar, quando é sabido
que por estas redondezas não ex-isfce mais ninguém com idêntico
sobfettóüie, R . R..Y

A redacçáó do «Oorsario_»i melhordo que eu, conhece perfeitamente ahistoria de Ura erudito"chrohísta dereis de outros tempos, que mezesatraz appareceu em' suas columnas.
No dia da minha partida para oNorte, li a carfca do Mestre Ale*xandre. •;

Disseram me logo que nâ.oÍ3X«iefcia tal personagem, senão encàrüâ-do otri um dos sacratissimos redkc-tores. Na verdade o conhecimento
exhibido de livros actualmente poucolidos, como a Nova Floresta do pa-dre Manoel Beriíardes, onde são oi-tados liquòlies imperantes orgulho-sos e altivos, que se diziam senhoresdc mundo, o rei de Bisnagà e ou-tros, induzia a sé acreditar qüe só
quem ! tivesse interesse immediàto
na Questão, cedetfdo 'ào dispeitoimpotente e ao desvaíramènfo, ape-zar daquellas salutares leituras, fossecapaz de àccamular tanta hediondaestup.(_è_.'\'"'':' aiívwtü>3

Não aorbaitei promptáínente- mào
grado a apparencfa que um jornalchristão appellasse para recursos
q.ue J^í1^118111 ^°8 mais syàthema-ti(^#y)r»pa.osos è^ar^es.

De volta, para me certificar, apro-veitando uma viagem pelo interior
$4_-»9i.iíog_.r;:Q_destfev-a!i) temi* oii
{"jfirtPS? ^..Me.s^isAleiaiudre, in.teríoguei muita gente e todo mundofoi acçprde' émedéclarár qtíè por lánunca havia passado ninguém comesse hòmé. Serviu-me essa provapara confirmar e! augmentar o quejá pensava antéHormehte da faltatotal de escrúpulo | e critério desse

jo_naF. Por1 bondade e devido áharmonia que entãb reinava, nãoachei necessário dar publicidade amais essa proeza sacerdotal, o quefaço agora por ter sido gentilmenteconvidado pelos illustrados redae-tores tão saudosos da minha oóm-
panhia. !

Devendo partir dentro de poucosdiaa, á oceasião vae de novo sé tornar
propicia ao apparecimento de algum
A.nnibal,Cesar b'üoutro heroe daanti-
güidade, que com denodado valor,
na minha ausência, escreva maldàdes
contra mim. Apenas sèi'à tempo
perdido, Por infinita misericórdia
divina, apesar de meus defeitos, ai"
gumas qualidades pessoaes são suffi-cientes para agradar aos mais reli-»'
giosos e mesmo no principio desteraéz tive o prasor de travar relaçõesem Tianguft oom um illustre viajadoe virtuoso sacerdote, que já me co-nheola de nome, a sm cuja casa es-

-V
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tive sosinho a convite seu, a cuja
familia mereci 

"a 
honra de ser apre

sentado, e cuja operosidade admirei,
empenhado como se encontra em
transformar a egreja de um logar
novo e pobre, em uma das mais
artísticas do nordeste, obras que
nâo podem realisar padres que sé
preocoupam mais com a vida pri-
vada alheia e que não sabem se de
sapegar de meoquinhos interesses.

Si a minha pouca idade e o meu
estado profano permittissem, recom-
mendaria aos padres redactores que
procurassem ler e acatassem a
encyclica de 31 de Maio de 1920,
de sua santidade o Papa Bento XV,
na qual, para minorar os malefícios
que as intolerancias de jornaes ca-
tholicos prestam á religião, é pe-
dida toda a mansuetude para os
adversários.

Com essa informação graciosa,
despeço-me, fazendo votos para que
o jornal da Semana, possa ainda
reparar o mal qne doidamente
tem feito.

Alcy Magno de Carvalho

Casa Estrella |Ü
grasso—novidade, uov03 typos .cami -
sas americanas pura, sortimento
e gravatas, calçados—pé de anjo—
ultimo modelo, casemira."! preta, e
cores, listada para calça,"coJletes de
seda, estojos finos para unhas, te-
souriuhas unhas Witry e Anjinho
legitimas, livros para missa, sabo-
netes em cores para tingir, terços
de ouro, com caixa do mesmo metal.

Sele dez Selembro
Illmo. Sr, Redactor d'«A Lucta».

. CommuQ;co-'Vos que em virtude
das combinações havidas, ficou as,-
sim organizado o programma das
festas de 7 de Setembro : Hastea-
menio da bandeira nacional no Paço
.Muaicipal, as 6 horas, sessão litera-
ria no Theatro 8. João, promovida
pelo ExteruatoS. Luiz, as 12 horas,
inauguração do coreto e passeio da
avenida Dr.,João Thomé, as 17 horas
não se realisando a kermesse em se-
guida para dar logar ao festiva) do
Grêmio Recreativo Sobralense, quese realizará a noile. Convido, pois,a V. S., a todas as auetoridades
civis, ecle.siasticas, militares e as
exmas. familias e. toda. população da
cidade para assistirem as ;festaspu-
blicas em cora mem oração a maior
data nacional.

..,' agradecerei a publicação destas
linh8s.=#mn*</ue Rodri guei d'Àl

. buquerque. — Pref ei to /Municipal.

' tMZ' ,i f *.,.«?$.

nç Córrego, ha 4 kílometros desta
cidade.

Quarta-feira ultima, ao suspende-
renr òs trabalhos d'aquelie dia, Joa-
quim Vieira entend-.-u de verificar
se o produeto tinha sahido perfeito e,
assim; collocando certa qnantidadèdo polvo a cuma tabòa, chegou-lhe
fogo tão desastradamente, quo poruma fagulha coramunicou-se ao de-
posito, produzindo enorme explosão,
que levou pelo ar as telhas do tecto
do prédio e quasi carbonizou Manoel
Campina, que veio a morrer algumas
horas depoÍ3,. sahindo também bas-'
tante queimados os tre. outros opera-
rios. /

Manoel Campina, era viuvo o não
deixa filhos.

Os prejuizos causados t?8o superio*
res a iam coato de reis

CABTIS A COliCEICãQ

Ao commercio e ao
publico

José Ananias Cysne, commer-
ciante tiesta capital, declara que
para todos os effeitos, mudou seu
nome civil e commercial para Jo
sé Ananias Cysne Telles, pelo
qual se assignará d'ora em diante

Fortalesa, 1 de Agosto de 1921:
José Ananias Cysne Telles

DIVERSAS^
-—¦— ' ' w 4} . g-*_á**ã_>

Conforme annuncio que inserimos
na secçào competente, os conceitua-
dos comu.6rcian.es José Ananias
Cysne Telles e Raymundo Gutem-
berg Telles, sócios solidários da
firma Cysne Tf lies & Cia., de For-
ta leza, alterada apeuas era virtude
da retirada do sócio commanditarlo
Nicolau & Carneiro, continuam á
testa de sua reput.-da ca-sa cominir*
ciai, sem- nenhuma solução de con«-
tinaidade.

A modificação da firma om nada
affeetou, portanto, a sua solidez e
transações.
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Importante documento para a questão de
limites entre o Ceara a Piauhy

\ Solicitando em 1721 o, então go-vernardor da Capitania.do Maranhão
que se desanexaásse da Capitania
do Ceará e se reunisse à capitania
do Piauhy a aldeia de índios da
Ibiapaba, resolveu o Conselho .Ultra*
maripo, pela Provisão de 13 de Ou
tubró de 1721, que, a referida aldeie
de índios da ibiapaba, ficasse, como
dantes, sob a, jurisdição da Capitania
do Ceará.

Essa aldeia, pelos annos de 1700
a 1720, constava de 4:000 casaes de
Índios domesücadoa.! fj. Brigido—
Ceará—Homens a Facfo.,)

São cavadores e um tanto teimo-
sos os nossos dignos visínhos. Piau-
hyeni.es, pois, 200'annos são pas-*sados, e ainda se batem, embora
debalde, para chamar a si a nossa
Ibiapaba 11

Hojej a exma sra. dona Odette Sousa.
A 22, a exma. sra dona Margarida

Pinto Nogueira, virtuosa consorte do
nosso intelligente collaborador Clau*
dio Regis Nogueira.

—a gentil senhorita Francisca das
Chagas Castro t

A 23, o nosso distineto amigo Luiz
Felippe da Silva'

—o sr. dr. Manoel Marinho de An-
drade, humanitário clinico nesta cidade.—a exma. sra dona Euthalia Capote
Paula Pessoa, digníssima consoite do
nosso .'amigo João Figueiredo de Paula
Pessoa

-—a exma. sra dona Marietta Furta-
do Borges.

VIAJANTES

E.si.voram nesta cidade o , er. dr
Pl'h*o Nunes e o nosso amigo Manoel
Vietor.no Brandão

t\ Acompanhado de nosso amig^
Quirino ..Rodrigues, estiveram a passeionesta?cidadíe císè snrsfjbsè Fortes e
Gervasió Costa,' commerciantes em
B-irras, no visinho Estado de Piauhy.

w\ De Ibiapina, onde é influente che-
fe político democrata, acha se nesta
cidade o' nosso distineto amigo capitão
Álvaro Soares,

**„ Andou a passeio nesta cidade o
nosso amigo capitão Aristides Milton
Barretto, de Santa Quitheria

i% Seguiu parr Santa Quitheria,o*ide foi assumir o cargo de juiz subs-
tituto para qua fora ultimamente nò-

[meado, o sr. dr. .Francisco Araartil
„% Esteve nesta cidade o nosso pre-sado amigo cap:tão Francisco ítfartins

probidoso commerciante em Nova-Rus
sas. • /

»% De Cariré. esteve nsta cidade o
nosso amigo Francisco Rodrigues dos
Santos.

V "HH,!..*-^.As ^orpresas da; morte
• »

O operário Manoel Campina, era
assim como Joaquim Vieira, Fran-
cisco Pedro e Lub. de Franra- em-
pregados numa fabrica de pólvora,

BARBEIRO
José Sabino, conhecido barbeiro

nesta cidade, emquanto prepara uma
installação para ,_e estabelecer, avisa
ao publico, que acceita chamados

Itodos os di.-.s, podeudo ser procu-*
irado «o It&tlaya, a qualquer hora.

Sobi^K-, 19 de Agosto de 1921;
Cunceição aDs.

Arrecob: a tua carta vinda puroseu cürurièlo João Ponte, qúí pursinalo vei agora do Ciarau como
um almofadinha danado, camisa de
seda amarella, palltoa branco dos
punho apertado, calça sem ataca,
sapato pé de anjo e dicelra e talo.
Nada cuma a praça. Nós matuto
daqui dos mato quano vamo no
Ciarau e quauo voltamo parecemoser ôto. Seu Piragibe qui diga quiegora tombem voi de lá cum chapóo
infestado. Elle foi compra fazenda
num queima qui teve lá e pur isto
tà vendendo munto barato mais ó
só ni grosso, pur isto eu num te
mando um vestido. Pru fulá ni vis-
tido, Cunceição, agora chegou aqui
um monsiô e uma immadama de Pa-
ris, vendendo v»stido de muió de
seda qui é um incánle. Cumparano
maio a modes qui foi feito de retaio
de nuve e infeitado de lua cum
istrella do sertão. Mais sabe quantocusta um ? 25O$000 1 ! Sabe quantoó 250gü00 1 ó um quarto dum conto
de reis, dinhero qui chega pra modi
a gente compra om sitio oa serra oü
uma duza de jumento pra modi
alugá,e é um terço do qui seu pa-de Lopoldo ganhava pra modi conta
gente. Só mesmo pus rico qui num
tem fio. Agora Cunceição teve no
triato o baile' da familia Silva, seu
Valte parece qui achou munto bôa,
tanto qui já levou treis vezes, mais
porem, eu num achei graça, ô tal
qualo o baile dasàR-sa Pirúa
Agora Cunceição o sau Moulanha
vai fazê um tanque na praça do d»
João Thom$, disse qui ô pu» patiorcorre pur riba, mais porem eu num
sei cuma é este tanque, apois elbs
chama tanque/mais iscreve è rinck.
De premero se a- gente diaia tanque,
açuletrave era tanque mesmo, mais
porem cuma agora tudo sa dimudou,
tanque se escreve5 é riock. Hojf.,'
Cunceição vae tê de novo c surtei
do seu Erco Já lá tão as cedras nova
dento da ratuelra pra modi pega 03
ratão. Ou povo danado pur jogo,este povo daqui, Cunceição, o seu
Erco cumeçou cum 600 socos e já
tem quage dois milos. As pollca,Ounreiçã t&o quage calma, só sim
seu pade Leopoldo qui num tem
mais medo do luferao, qué qui o
presidente da corte seja um maçou
e entonce os marrela tão agarrado'
ni dois. bico : no dp pade Lópoldo
qui apoia a candidatura do dr.
Nilo Peçanha, 0'-mafôra]ò da maço-i
naris e no do seu curunelo Vicente!
Saboya qui apoia a outa do seu dr..
Arthur Bernarde qui é católico, i
De formas qui si fo o premeni os
marreta vão sê mação mais feu
pade Lopoldo e se for um outo elles
vão sê catolco mais seu curunelo
Vicente Saboya e os democrata fica
nem catolco e net. mação e praisto jà cumeçaro alista inleitou.
Agora Cunceição, o governo tá
trabaiano pra modi o cambio assu-
bi qui ô pra modi vê se abaxa a
roupa e as comíduria. Pra isto um
disputado lá dixe qui era percizo
pra modi o cambio assubi siíãpen-
dé ós " sirviço do gunverno centra
aqui no Ciarau e enionCe oa dis-
cussão foüro arriba e fouro abaixo
e arresolvero dismittir seü Jule AU
bertino mais seu Ovidi e assuspen-
dê o açude Santa'Maria fqui prusinalo dexou ahi 200 pae dé famia
disimpregado e sem nenhum vintém
pra modi compra nma caximbada
de fumo inquaDto arruma um mei
de vida. Dixe'qui tinha veio bar-
nado pae de fio qui sahiu chorano,
pruque num sabe cuma vá sustenta

* a famia. E quano acaba de toda
jessa n.iavaldeza o cambio nem asso-
jbenem nada, fica tudo no mesmo :
;a roupa e a comida alevantada e o
| cambio abaixado. Aceita çodade do¦ teu veio amoroso.

Bastião Predeiro
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e o me
para todas as
do utero e dos

Credito Mutuo
No sorteio,realizado hontem, na

fillíaj desta disputada, sociedade, ex«
trahido perante grande numero de
associados e do fiscal do ' 

governo
federal, for este o rezultado :.
- Prêmio de 620$000, coube ao n.
0412 pertencente a Antônio Garme •
hta- de Sobral. V

Isempções por 5 .°otteio, n. 0626
pertencente a sra ...Maria Juracy Pon-
te de Vasconcellos—-Sobral

Idem, idem n, 0834 pe teocente
ao sr. José de X°rez Castro—Sobral.

Idem,. idem n- 0455 pertencente
ao sr. Josô A. Nascimento—Cariré.

0 resultado da Matriz em Mfir-i
nhao, foi. o seguinte: . Prêmio . . .
4:25ü$000, ao numero 6277, per-
tencente a O.car Rei Io.

Solicitadas
PORTÉSTO

Tendo o "Correio da Semana",
jornal qüe se edita na cidade de
Sobral,- no eonimentario feit ao paa
quim E Cezar, affirmado que deixn
và dè defender Deolindo Barretopqr-
julgar a linguagem deste jornalista
semelhante ao calão daquelle, os
abaixo assignados não concordando

com o que tão apaixonadamente
avançou aquolle joi nal, lançam aqui
o seu protesso franco, sincero e
desinteressado :

Camóóim, 4 de Agosto de 1921.
Vicente Jorge de Souza
Üswaldo Pessoa
José Eustachio ,]o E- Santo ".
Francisco Assis do E. Santo
José Eustachio Filho
Benlcio Aurélio dos Santos
João Bem vindo
Gonçalo Jorge
Eleuterio Mendes de Mesquita;
José Mansuêto Sabino í_
Eduardo Ibiapina Vasconcallos
Victor Nicolau U\
Carleto Monte : ^' .&-mV i?b mi i
JosòTrevia-' iÁ'rM-£-if) i-irétã'.-!-'^
Caetano Carvalho1:
Giovaní Trevia
JoSj Nicolau Ferreira Cavalcante
Francisco Marques de Souza-•>¦
Arthur Marques doa Santos
José Lopes
Pedro Aguiar ' •
Josò Rodrigues Silva . ?
Manoel Pinto Pilho
José Ferreira do fi. Santo *|
Carlos Gomes Parente
Vfcenle de Paula' Aguiar ..-?¦¦
João Marques dos Santos -
Frt*:icisco Louzada Gonçalves
Antônio Marques dos Santos "'vi
Raymundo Cavalcante Rocha
Francisco Marques f*;;V|
Acri.io Marques »•'- ...-..'. [
Antônio Araújo %1'dM

Manoel Cam ello /
Jo';é do ^Oliveira'•'
José Camello Oliveira
Anlonio Carneiro Netto
Hyppolyto Navarro
Armênio 3''va
Gonçalo Ferreira Lima
José Ernesto Q-flo-mo ,:
Manoel Ribeiro
Fernando' C. Pascbc-a"¦''¦¦
Joaquim Pr-Torrjçs''
Juljo Carneiro
José Frat-cisco Nery !• iii»:»
Vicente Alves M«?ndes
José F/vincitco Aivea
Jayirie Medeiros
Cláudio Arthur de Carvalho
J. Arlhuv de Carvalho Filho
Dr. Atualpa Barbos Lima
Francisco Gcuveia!-.
André Pf -?.oa.
Pernando Nicolau
João Theophilo de Nazor Telles
Julio Ferreira Gome:i
Antônio do* Aüjorf Eprítèneíló
Jo&ó Maria de Negrojro
Josô Ernesto GhIvjmo ;;
Antpfíío Vas^üücePoB
Chagas Lima
José Francisco Nery
Pedro Leandro ,

NOTA*—A fim de não expor os nos-
í.o_ afim á ira do «C.rreio da Sema-
na», quo nos dlsem estar agredindo
aos que a.sigaaram este protesto,rèaSólvemoa suspBüder a publicaçãode listas que temos dé diversos mu-
nicipio'.

AVIíJO
Estndi de Rodagem le Sobrai à Iblaplni

O Snr. Eogenhe.To Chefe desta
Oonstrucção, tendo sido tranafeiido
para a-E.toada de Floriano Peixoto
a Pedra Branca, vem por esto ineio
agradecer a todas as pessoa»1? quecontribuíram com seua esforç ,s parao desempenho doserviço a seu cargo,
e communicar que teodo de partirbrevemente, somente podeiá receber
reclamações, contas e facturás daCommissão até o fim deste qíez,depois dó qual, não mais se^^ode
responsabilizar por 

'-qualquer 
conta

ou reclamação. •
Roga outro sim, aos Snrs. possui-dores de vale3 miúdos ou parciaesvi.rem: substituil-os por vales :ge-

raes até 30 do corrente,^ perdendodahi em diante os respectivos valo-
res os que não se apresentarem.

Todas as reclamações ou outros
quasquer assumptos relativos àCòm-
missão, devem ser dirigidos porescripto.

?\proveita a opportunidadÁ paraaVjsar que tem todos os seus com»
promissos pessoaes já saldados, eroga aquelles que se julgarem seuscredores o especial obséquio deapresentarem, os suas razões pelo quemuito agradecido ficará.

Ftanctseo Hemeterio Soares
Espripturrrio..

"Vida albeísa 7
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ROBUSTEZ m VELHICE

I ÕÓ é

Gozar a vida nas uítí-
mas décadas não
lógico, mas possível.
Provae-o tomando

EMULSÃO
de SCOTT

m»

PBEFEIXÜHA MUNICIPAL
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Expediente das 12 as 14 horas de todoos dias uteis
AdmimibtraoIo do oidadIo

Hbnbiqub Rodkigues
d'Albuqobrqub.

;;Vi EXPEDIENTE DO DIA 17
Requerimento de Zacharias AlvesRoda,, requerendo providencia contraos gados de João Dias e Manoel Miranda, que oontra expressa phohihiçâo doCod. de Posturas vivem soltos na serradamnifleândo as suas lavouras—Ao

agente fiscal do Jordão, para aprehen
dor o referido gado.Alvará de licença

Foi extrahido a Pompeu Ferreirada- Ponte* ¦<•¦ ¦>- '¦•'- • >•¦< [ *:4 s.
Folha de pagamento das diárias aos

presos pobres na primeira quisena des-te mez, na quantia de 34$200.—Pa-
gue se peía verba respectiva

EXPEDIENTE DO DIA 18
Requerimento de João Figueiredo dePaula Pessoa e Estamslau Lúcio C.

Frota pedindo attestado de que sãocriadores nosto município.-—Attesto affirma tivamente.
EXPEDIENTE DO DIA 19

Folha de pagamento dos guardas,'encarregados do patrulhamento da ci-dade, de 14 a 18 deste mez na quantiade 30$(XX).—Pague se p»la verb* expe-diente da Delegacia de policia.Conta de-Lètaoio Frán«a. na quanLíade 50$000, proveniente da pintnra docoreto»—Pague se pelo credito da ker-messé.

Ao commercio
. O sr. Manoel Izidoro da Ffota

avisa ao commercio que não faç.i
nenhum negocio com um vale geral do açude S. Antônio, «o vdor
de 363$800, a elle expedido e ex-
traviado.

BANCO AUXILIAR A6RIC0LA
^f§ \êÈpÈ,EMXCAMÔOÍM^^

TERCEIRA ÇHikADADK CAPITJAL
Pelo prese.ute ficam convidados os

sabscriptores de afèções dò l «fjànco
Auxiliar Agrícola», a reallsarem em
sua sede, ató o dia 18 de Setembro
próximo vindouro, a terceira chama
da de capiiàl, constante de 20% do
valor das acções tomadas, de accordo
com o Artigo 4« dos Estatutos do
referido Banco.

Oamooim, 18 de Agosto de 1921.
João da SUvaRámos—Secretario(l • 3]

EDITAES
A quem interessar possa faço «an

ber que pelo sr.Òel. Vicente Adeo-
dato Carneiro, em., meu cartório,
nesta cidade de Sobral, foi inter*
posto o necessário protesto para
interromper a preseripção de uma
«Nota Promissória do valor de (Rs.Í83$000_WMftcí è oitenta e três mil
reis, firmada pòr João Henrique da
Silva, de Ibiapina a 26 de 1915: e
vencida a 20 de Agosto dy 1916,
que foiaffixado em Edital no logar
do costume e mandado publicar pelo
jornal «A Lucta», na forma lei.

Sobral, 20 de Agosto de 1921.
O Escrivão

Antônio Joaquim R. de A Imeida

Scíentifico a quem interessar ve-
nha qiT*- por parte do Cel. Vicente
Adcodato. Carneiro, commerciantf
nesta praça, em meu cartório, foi
iuterpostD o necessário protesto para
interromper a preseripção da uma
Nota Promissória do valor de (Rs
283|}550] duzentos e oitenta e três
mil quinhentos e cincoenta mil réis,
firmada por José Francisco d'01ivei

jra, a 26 de Outubro de 1915 even-
j cida a ?0 de Agosto de 1916, que
I fo< affxado um Edital no logar do
! costume e publicado no jornal iA
|Lucta^I para conhecimento dv pro-
testado,1

IIIIH ¦«¦>——— | lll , iwtnwry- 
g ¦r:- m

Uitímas noticiasdD munrio inteiro
.£»>. .-^tirv ._j'-j

Sobral, 20 de a gos {o de 1921.....
...> 0:2*.: Escrivão , .' :\* fl

Antônio Joaquim R. Almeida. •*•

KFaço saber a quem possa interessar
que, em meu cartório, nesta cidade
de Sobral, por parte do cel. Vicente
Adeodato Carneiro, foi interposto
o necessário protesto para iot.^rrom
per a prescripçfto de uma nota Pro-
missoria de duséntos e sessenta e
oito mil reis (268$0C0) assignada
a 26 de Outubro de 1915 por Hen-
riqde Moreira da Silva, do Ibiapina
e vencida a 20 de Agosto de 1916,  „ j,.^,,,e que foi affixado edital no logar um. parecer salientando os pontosdo costume e vae publicado n'«A reformados, destacando se dentre
LUCTA», para conhecimento **do estes, a prohibiç&o da reeleição do^exeoutivo estadual, a elegibilidade

dos parentes em primeiio grau do

SERVIÇO TELEGRAPH1CO
A reform* da Constituição| Betado de s. Paulo, por intermédio

Fortaleza, 17—A oommissfio es- do deputado Alberto Sarmento,
peeial nomeada pela Assemblea Es {convidou o dr. Epitacio Pessoa,
tadual para apresentar o projecto da I presidente da Republica para fazerreforma da Constituição do Estado, nma visita aquelle Estado, sendo
desempenhou-se hontem desta in - «coeite o convite
cumbénoia precedendo o projeoto

protestado
Sobral, 20 de Agosto de 1921.

O 2°. Escrivão
Antônio Joaquim R. de Almeida

Tube
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^ymptomas da
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reuiose
G organismo fraco e.-dep.au»

p-* rado está habilitado a con
trahir mais facihmente a tu-
berculqse. começando geral
mente por eminagrecinriôQto
accentUÊdo, tosse secca a con-
vulsa, expectoração continua
e fétida, dores nas costas, e
as vezes no peite deç-Veçiaíc
no peso, abatimento phisico e
continuado desaníujo para o
trabalho, perda de appitite e
aiau estar geral, pallidez e
olheiras roxas, pontadas nos
pulmões, e falta de ar as ve-
zes, e vaíios outros sympto-
nias que possilivamente o or-
gansmo está prestei a entre*
gra-se, torna-se pois, neces
sario o uso de um bom for
íificante-nutritivo o mais re-
commsndavel nesse caso é o
afamado VANADIOL, reco-
nhecido como melhor tônico
do pulmão e o melhor agente
anti bacillar, e o dreno d^
pulmão e-o-alimento rápido
do organismo fraco e exgo
tado.

Não percas lempo com paníicòas. usae o VANADIOL,
e verifique o seu effeito em
10 on 15 dias, notará intime
diatamente a forte expectora
ção produsida pelo VaNADL
OL, a volta do appitite e o le-
vantamento das forças, recu-
p6rando rapidamente o vigor
antigo, è engordando alguns
kilos.

i\mm ph«rm«rcla»
¦

Ôs médicos ja' queriamcortar-lhe a perna

presidente do Estado, a desannexa-
çao dos officios victalicios, a nomea
çao dos prefeitos e outras medidas,
oomo estabelecendo processo demis
sibilidade aos funecionarios, des
crimínando rendas municipaes, ef
fectivando responsabilidade dos
funocionarios, mediante obrigaçSo
regressiva, sempre que causem dam
nos ao Estado prohibindo aos mu-
nioipios dispenderem coni os seus
fnncoionaiios mais 40% das suas
rendas, cujo restante applicará na
instrucção primaria e profissional e
na conservação das estradas e res
tringiudo aposentadorias e licenças.

Fortaleza, 17—Foi fundado hon-
tem o Centro cívico Epitacio Pessoa,
cujo fim é promover e levar a b,om
termo a creaçSo de uma estatua que
perpetue a gratidão dos cearenses
ao benemérito beneficiador do nor-
deste.

Fortaleza, 17— Regiessou a Bahia
o dr. J. J. Seabra, candidato á vice
presidência da dissidência.

Fortaleza, .17—O presidente do

Fortaleza, 17—Ha probalidadede melhorar a cotação da castanha
e d» borraoha paraense, no meroado
de Liverpool.

Ff rtaleza, 17—A sessüo de hon_
tem do Senado decorreu agitadis-
sima, em torno da extineçao da lei
áurea que instituiu a salvação do
nordeste, sahinde derrotados os dis-
oidente8 que se batem por essa
iniqüidade.

O dr. Leonardo Motta, iea«
lizon no edifício do cJornal do Com-
mercio», do Rio, uma das Buas apre-
ciadas conferências sobre os canta-
dores sertanejos.

— - Falleceu no Rio o maior bra-
sileiro conhecido, medindo dois me-
ros e 10 ce ntimetros e pecando 150
kilos ;*.

-A impronsa fluminense re-
produziu a entrevista concedida
aqui pelo deputado H. Firmesa,
sobre a suecessão presidencial da
Republica.

Banco Agrícola
O nosso amigo José Alarico da

Frota recebeu o seguinte telegramma;
Frtaleza, 19-Co ra Sebastião

Awcvode commuoico aprovada redac-
ção final projecto sobre o Banco de
Sobral. Saudações Codiaes.

Rubens Monte

boa hora que, apenas com dois vi
dros, aoba-se sã e forte.

E. para o bem dos que soffrem,
offerecemos este attesiado em provade gratidão ao seu auetor.

Moro perto da casa do Sr. Gel.
Manoel Burges de Araújo, nesta
cidade, que póde também affirmar
o que allego.

Uberaba, 8 de Março de 1918. (a)Manoel Julio.
Testemunhas Elvecio Prata, ve-

reador Municipal, Godofredo Rodri
gues da Cunha, vereador Municipal.

Deposito e ivendá na Drogaria
Guimarães.

Arrenda-se
A fazenda Sama^itanf, com terras

muito próprias para criar e plantar.A tratar nesta Redacção.

Ao Commercio
José Ananjas, Cisne Telles e Ray-

mundo Gutenberg Telles avisam ao
commercio e ao publico eni geral
que, em continuação á firma CYS-
NE, TELLES & CU., distractada
em virtude da retirada do sócio
commanditario Nicolau & Carneiro,
e da qual etam ambos sócios solida*
rio?.,...acabam de constituir uma ,so<*
ciedade em nome collectivo sob a
razão social.

CY8NE TELLES & Cia.
da qual são ambos solidários, eque
assumiu o encargo de todo o activo
e passivo da anterior sociedadeiem
cqmraandita, mantendo o mesmo ra*
mo de negocio e as mesmas trahsac*
ções sem nenhuma solução de cou*
tinuldade.

Fortaleza, 30 de Julho de 1921
b José Ananjas Cysnelelles
Raimundo Qutembera 7elles
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exclusivamente a fdeiiciosa

OBI
MaBoel Julio—Uberaba—Minas

Manoel Julio, residente nesta çi
dade, no Isrgo Sta. Barbara, attes. .
ta que, depois de usar inoumerosj
depurativos, tendo tomado muitas!
injecções e desanimado com o seu*
mau estar de &aude, resolveu ex-!
perimenlar o poderoso «Elixir de*
Inhame Goulari», e o fes em tão

aguardente de fructas, aperltivo estomacal e de
paládar agradabilissimo da

Fabrica Cratheuense
DE ——

A1 venda em todas 6a ta ber nas e botequins* («j
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O PHARMACEUTICO
:zr"^'*:;h._:zz;

BEMIKDO MUMS
Este poderoso remédio sempie em p! na revolu-

f-0. 
da Planamente uma vedadeira evolução no

ha um só doente que serestabeleça pontaraente pelo quc os attestados de gratidão nos são constantemente pnvi«Hno Jítament0 
'd» syphilis pelas eras que opera. Nâo- - - ¦ ,""c"vo ouvi»m.g comj ae vô dos seguintes

iilittAÉftr
-^;y'.ri-^.a".>: :¦:,%Mí-s.v.''*.»;í'*¦;¦,?•/

Virgílio A. Pinheiro
Rio dei Janeiro'22 de Janeiro de 1919 I
Illmo. Snr, Pharmaceutico Bernardo j;Galdas—Ha muito que me achava Sof"

frenda de perigosas manifestações, sy« j
phíüticas., com acçeso rheumaticos, quenera só me taslam suportar muitas .çjp-res, como privanti-mq do £raí)alho'quá-
si sempre eni tà es; condicçoes sèni es-
jperança de cura, porque jà'íiáViàhtl)-
mado improfrcuameiiíe grande numero"de medicamentos" muito prec^ttWaÜos!
para o caso;, usei o vosso ELI*X1R DE!
MÜRIIRE? CALDAS., conseguindo res-*
tabelecer-me. cqm o ,usç> de, ípoucos '
frascos, deste poderoso remédio, Feíi-
cítando-vo^ pela excellenté acção do*
vosso produeto, confesso-me positiva-
mente grato pelo beneficio que domes-
mo rècebij pelo que a esta faço juntaro meu retrato podendo Vincê publicar
carta e retrato sé isto vos convier; Cóm
elevada estima e .consideração, :subs«!
crevo.-me ,do V. S, Araot Ohro,-—F/r!
gilw A. Pinbeiio í
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AlzJraJlmeida d sofria Ía muito de Rheumatismouiiimo. bnr. Pharrraceutico Bernardo j de fuiido especiífcci muito teaZnamas—-Com a nvesenta .nmnn,. d à^- n.nn r«« ?«..<-1... ^ ..;.i_ _ ..

'ddAdl^-Ai' ws&Pifi
AdA^AdAAmàl

• ml
.!§_«¦. . ¦ - 'p&Af- %

oaiqas—Com a presente cumpro o,de-lver.de sroentiflear-lhe que me,.;çhava
i soitrendo de perigosas pianiféstações sy-
j pü-ljtlcas taes como tílceras/ém diversas
J partes do corpo?é lomando 3 vidros doseu maravilhoso «Elixir; d-> Mururè'
caldas» acho-me comple&merite bò_.
lt* um prodígio o vosso rei^iedi , Po,
|dorà dar publicidade a esta.
\ ;, Vosisa serva muiio atta

Alzira Almeida
^(Moradora a rua dos Barqueiros nlü em S. Luiz do Maranhão.)

•>-:.kí'. .,..:>
|:>x-, 

":;'**;¦ -.."¦ v;

Maranhão, Penalva, 5 de Maiode 1919;;.
Illmo. Snr. Pharmaceutico Ber-uardo Caldas. s&o Luiz

que m,e trdsia a vida em verdá.
deiro soflrijiento.

Nes&s estado, ji tenho usado
muitos) outros rrn_edios sem re-sviltadò, tomei o s<:u Elixir deMur-urè; epra prompta e radical,
com* o i|iso.de urn vidro apenas.
Assim rW.jjbèllècido, e positiva-
rçente grajR?> venho offerécer omeu5ret;mto e este testemunho,
que podjerà publicar os, se assim
o quiser.
Sou con^ elevada estima e consi-deração. |De V. S. Amigo Cr° Obr"

> Luiz Messias Muniz
[Importante Commerciauíe]

Oom a maior satisfação venho\ n„o • i.cumprir o dever, de que não mel, «urasfIue;.|nlórmes com o nosso agn-
iouacom W quer^unicaLlhe o^el 

e ^.u!? SÚVQ»B ^es& F,lho ne** nu?*/., umcarwne quejta oídade. a, Praç»Senador Figueira
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REGRRE DINHEIRO EM DEPOSITO ABONANDO AS
SEGUINTES TAXAS 

" 
.

Em conta corrente com-retiradas livres—4 % ao anno,
Em cadernetas populares até 5.O00$OC0—6 % ao anno,

contados semestralmente.
Praso fixo 6 mezes—6 % Idem idem 12 mezes— 7 %Praso maior—taxas convencióhaes de accordo: com io

praso estabelecido
Recebe dinheiro para envinr ao Banco do Brazil em Camocim
d&spèsasi Paz f.iag.imento por telegràmma em qualquer praça* rio Paiz mediante módica commissão.

Em ar rega se ds cobrença de. saques. ¦

Slf f r e do uteRO qu
ÍRE6HUD0B

em quer, pjrque
ISBtOSA

DO PHARMACEUTICO
Bernardo Pèdfôsd Caldas

m

Dr. *lüi» ciosta sã
Reaidencia —Ceará-— Pcríalea^

Atteata que testa"¦ ^mpre^adrcomJ magnitícos' r^sfflLÍOTos en|
siui cliufca o iiilixitdb NoQt&ini
do Phco. Chox). João;da Süvi
Silveira __. *-, .'^,

mJ ^ un,co R^edio que cura radiçalmentfr: I.eucorrhôa o^F^e^raucas Inflamações do Utero (madre), H?mo?rtaKiau

Nesta zona:~Franclsco Nelson Pessoa Chaves-Camocim.
A' venda em todas aspharmacias e drogarias

^l_HlXiaiító^U^imíí fSj^tftejifi.^
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PREPARADO PELO PHARMACEUTICO

m

HORACIO NOM ES
III

H"* 
Medicamento de,effeito consagrado pelas experiências de Smuitos, annos contra : Tosse, Bronchite, Coqueluche; deflijxb, ARouquidão, Catarrhos, pulmonares, oppréssão etc,' |j

Cura garantida com um só vidro p
D Vende se nas principaes pharmacias e drogarias desta cidade H

Deposito—PHARMAGIA (/Mf^yíl—Sobral (?6 8
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unia caderneta de #fej.;, pósitos populáres» no fííM^

He Credito Agrícola de ;Sòfeàí.depositando pequenas quantias,à'juros de 6% crpitaiisadol•?»
j"—l^mVl^A. J ¦ i 
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BREVEJMIMTE
CS Je G _flL lf% ja «O SS

^t^e . Justiniano de
S i

Fumos caprichosamente escolhidos.—Confecção primorosa da

àbrica S Lourenço
y MARKAM
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Agcnjiés—rep^eseptaníes nesta cidade. ' oi íi
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